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EMENTA  
 
Regimes contábeis de caixa e de competência.  Reserva e provisões.  Monografia de uma empresa 
comercial.  Inventário, balancete e balanço. 
 
 
PROGRAMA  
 
- Aprofundamento/continuação do estudo dos princípios fundamentais da contabilidade. 
- Balanço patrimonial: grupos e sub-grupos previstos na lei 6404 (15/dez/76). Planos de contas:     
  conceito, importância e elaboração. 
- Provisão para créditos de liquidação duvidosa: razão de sua existência, constituição, utilização, 
  tratamento da “sobra” de provisão antes constituída; contabilização da baixa de direitos incobráveis  
  nos casos da “insuficiência”de provisão constituída. 
- Outras provisões:  para férias, para décimo-terceiro salário, para ajuste ao valor de mercado. 
- Duplicatas descontadas (negociadas); caracterização da operação; registro da operação, inclusive 
  com o tratamento das taxas e dos encargos (juros e correção monetária) decorrentes; casos de 
  reembolso.  
- Adiantamentos a fornecedores, a funcionários, a diretores, a terceiros e recebidos de terceiros. 
- Despesas antecipadas (quer do Ativo Circulante quer do Ativo Realizável a Longo Prazo); 
  conceito, principais contas e contabilização.  
- Folha de pagamento: contabilização inclusive com os encargos sociais. 
- Contabilização de impostos: ICMS, IPI, PIS, CONFINS, ISS. 
- Empréstimos bancários com encargos pré-fixados (juros e correção monetária), cobrados ou não 
  no ato da liberação do empréstimo: operacionalização dos registros contábeis; re-classificação nos 
  finais de exercício social. 
- Empréstimos bancários, com encargos pós-fixados: operacionalização dos registros contábeis; re- 
  classificação nos finais do exercício social. 
- Direitos decorrentes em empréstimos concedidos, com encargos pr-e e pós-fixados: classificação 
  no Ativo Circulante e no Ativo Realizável a Longo Prazo; re-classificação nos finais de exercício 

CONFERE COM ORIGINAL, cópia extraída de documento original de acordo com o Art. 5º do Decreto nº 83.936/79.



  social. 
- Venda de ítens depreciáveis do Ativo Imobilizado: registros da “Receita não operacional” e da 
  “despesa não operacional” (crítica à submissão de alguns contadores aos ganhos/perdas de capital 
  preconizados pela legislação fiscal. 
- Mercadorias ( em empresas comerciais típicas), com ênfase em:  
     a) noções sobre critérios de avaliação (a valores de entrada e a valores de saída). 
     b) estudo de diversos métodos de avaliação no critério do custo (histórico) de aquisição: custos 
       específico, custo mais recente, PEPS,UEPS, CUSTO MÉDIO PONDERADO, CUSTO 
       MÉDIO PONDERADO VARIÁVEL. 
     c) componentes do custo de aquisição, inclusive com o tratamento dos impostos, especialmente 
       do ICMS. 
     d) operações envolvendo mercadorias: compras, despesas na compra, devoluções de compras, 
       descontos/abatimentos obtidos nas compras, vendas, devoluções de vendas (vendas canceladas), 
       descontos/abatimentos concedidos nas vendas; tratamento contábil de mercadorias doadas, 
       roubadas, perecidas, etc. 
      e) “regimes de controle contábil dos inventários (mercadorias)” , periódico e permanente, 
        inclusive com o preenchimento das “fichas de controle físico-financeiro de estoques”. 
      f) modalidades de utilização das contas “vendas líquidas”, “custo das mercadorias vendidas” e 
        “resultado operacional bruto”, quando dos registros contábeis de apuração do resultado do 
        período (exercício). 
      g) inventário físico: importância e “princípios dos inventários” . 
- depreciação, amortização e exaustão: conceito e aplicabilidade. Cálculo e contabilização de 
   “depreciações” de elementos do Ativo Imobilizado, pelo método da linha reta, inclusive com 
  reflexo da “correção monetária”. 
- correção monetária do exercício: noções de acordo com o preconizado na Lei 6404/76, 
  cálculo e registros contábeis, uso do “razão auxiliar”, surgimento da reserva da correção 
  monetária do capital.  Confronto da “correção monetária da Lei 6404/76”com a chamada 
  “correção monetária integral” através de exercícios simples. 
- cálculo e contabilização da contribuição social: identificação da exigência legal e exemplos. 
- imposto de renda: cálculo da “despesa com imposto de renda”  com a suposição de tributação pelo 
  “lucro real” e utilização didática de exclusões e de inclusões para obtenção do “lucro real”;  
  contabilização da dívida decorrente da despesa. 
- apuração do resultado do exercício: possibilidades estruturação da Demonstração do Resultado do 
  Exercício de acordo com a Lei 6.404/76. 
- estruturação do Balanço Patrimonial de acordo com a Lei 6.404/76, a partir dos resultados dos 
  exercícios práticos realizados. 
- estruturação da Demonstração dos Lucros ou Prejuizos Acumulados (DLPA e da Demonstração 
  das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL), levando em consideração casos de aumentos de 
  capital social e de destinação do resultado para Reserva Legal, Reservas Estatutárias, Reservas 
  para Contingências (e sua reversão), Reservas de Lucros a Realizar (e sua reversão) e dividendos 
  (calculados na forma do artigo 202 da Lei 6.404/76). 
- conceito de Capital Circulante Líquido e estudo de operações que  o alteram oportunizando a 
  estruturação de Demonstrações das Origens e Aplicações de Recursos (DOAR`s) a partir de casos 
  simples criados para tal. 
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 Que sorte: a contabilidade não é uma ciência exata                                  Boletim n. 11/1992 pg. 089 
 Porque o balanço não fornece o “valor da empresa” ?                              Boletim n. 18/1992 pg. 146  
 Fundos, reservas, provisões e previsões                                                   Boletim n. 07/1991 pg. 065 
 Contingências - provisão versus reserva                                                   Boletim n. 37/1991 pg. 259 
 Afina o que é a depreciação ?                                                                   Boletim n. 30/1992 pg. 256  
 

CONFERE COM ORIGINAL, cópia extraída de documento original de acordo com o Art. 5º do Decreto nº 83.936/79.


		2025-06-25T08:44:21-0300




